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GALVÃO
Ao nascer a criança, no que respeita ao
modo de nutrição este pequenino ser passa
por uma brusca mudan\;a.
A alimentação que se fazia por via um-
bilical das materias elaboradas no org'a-
nismo materno e em que o feto não tinha
mais sinão aproveitaI-as; desde que a crean-
ça se separa do referido organismo deve
se servir do seu tubo digestivo, nelle in-
troduz.indo os alimentos, os digerindo e
os transformando em substal1cias proprias
á sua nutrição.
Auxiliando esta rapida mudança, favo-
recendo a nova adaptação da creança ao
meio exterior, auxiliando a luncção diges-
tiva que nos primeiros tempos de vida é
a que predomina, a natureza sempre previ-
dente corre em auxilio deste pequenino ser.
Assim é que, não podendo se alimentar
como durante o periodo de viela intra-
uterina, vae ainda eneontrar no organismo
materno, nas glandulas mamarias, em sua
secreção lactea, todos os elementos indis-
pensaveis á sua nutrição e ao seu desen-
volvimento.
Physiologicamento é o que se passa., po-
de pharmacologia e arte
Entre os assumptos attinentes á eriança
incontestavelmente um elos mais importan-
tes é o da alimentação.
A mortalidade infantil na primeira edaele
é sobremodo elevada e ultrapassa mesrno a
de todos os outros períodos ela vida.
A par a debilidade congenita, a syphilis
hereditaria, nos primeiros dias de vida
extra-uterina os principaes fadores da
enorme mortalidade são as affecções do
apparelho digestivo e as perturbações da
nutrição.
Poucas são as creanças que escapam a
estes factores e aquellas, que enfermam se·-
riamente e não morrem, ficam expostas
durante muito tempo a eloenças pelo na-
tural compromettimento de sua nutrição
geral.
Decorrente da obstrvação diaria uma
noção sempre nos eleve acompanhar. No
maior numero de casos, os grandes facto-
res a que alIudimos e que tanto enrique-
cem o coefficiente de mortalida.de infantil
resultam em via de regra dê uma violação
por vezes injustificavel dos sãos principios
de alimentação.
(*) Communicação lida na Sociedade de Medicina.
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rém esta verdadeira lei organica é frequen-
temente violada e o seio materno, que é
indispensavel á creança, após o nascer vem
a faltar-lhe.
Si por v~zes vemos a violação obedecer
a factores poderosos enquadrados á patho-
logia, como por exemplo tuberculose, in-
sufficiencia da g'landula mamaria trazida
por disturbios doutras glandulas endocri-
nas de funcções correlatas etc. etc., tam-
bem por vezes vemos sej'a por indifferença,
seja pela miseria, seja pela ignorancia, mui-
tas mães deixarem de amammentar a crean-
ça, abrindo assim as portas para um dos
maiores desastres qual seja o anniquila-
mento do organismo de seus proprios filhos.
Oomprehende-se pois facilmente porque
a observação clinica diariamente nos mos-
tra que, as perturbações digestivas nas
crea11ças alimentadas ao seio são em via
de regra raras, leves, e em geral não as-
snmem uma feição clínica dramatica, em-
quanto que, aqueIlas que se observam nas
creanças alimentadas artificiaJmente são
frequentes, serias e mesmo mortaes.
As enzymas c enzymoides, substancias
que o leite encerra, apresentam de uma
especie a outra differenças tanto qualita-
tivas como quantitativas. Ha pois entre os
teites das differentes especies, differenças
não só no que respeita ás suas proprieda-
des physico-chimicas, mais ainda no referen-
te ás suas propriedades vitaes. Assim, o
leite duma especie animal, de uma manei-
ra geral não póde substituir o leite duma
outra especie.
O problema da alimentaçã(l da creança
na primeira edade merece sem duvida ca-
rinhosa attenção, e, as difficuldades com
que gerahnente enfrentamos para alimentar
naquella quadra da existencia as creanças
sãs sobremodo augmentam no terreno da
pathologia. Si as condições em geral per-
mittem a alimentação ao seio, está a questão
resolvida, se porém tal não se verifica, diffi-
culdades mil se amontoam e paralIelo a
este amontoado de difficuldades fica o
amontoado de desastres clinicos.
Independente das esterilisações, de todos
os recursos de que se lance mão na ali-
mentação, constantemente na clinica os re-
sultados que observamos por vezes nos
deixam embaraçados, émbaraç,os que :so-
bremodo crescem quando estamos por exem-
plo a braços com uma perturbação gastro-
intestinal.
Neste particular um pequeno numero de
observações que aqui reproduzimos, vae
perfeitamente permittir apreciar o valor
do leite albuminado tanto como medicamen-
to, como alimento.
Corno alimento si bem que pela sua po-
breza em substanciaf' hydrocarbonadas não
seja de todo indicado, póde comtudo sus-
tentar as funcções normaes de um ou va-
rios orgãos; como medicamento conforme
podemos deduzir das observações, corrige,
restabelece funcções perturbadas.
Em 1910 Finkelstein introduziu o uso do
leite albuminado no tratamento das per-
turbações gastro-intestinaes das creanças.
A analyse do leite albuminado praticada
por Finkelstein deu o seg'uinte resultado:
albumina 3 %, gorduras 2,5 %, assucar
rle leite 1,5 %, saes 0,50 %. Os máos resul-
tados colhidos a principio com o emprego
deste leite não tardaram a encontrar ex-
plicação. De facto Finkelstein rcconheceu
a necessidade de augmentar a quantidade
d'assucar. Hecommendou então a ,addição
de 3 a 5 % d'assucar maltado. O aucto!'
por um processo especial, logrou diminuir
notavelmente a propo rção de soro e saes
que o leite contem, elementos estes por
el1e cOl}siderados como agentes perigosos
e que favorecem a intoxicação intestinal.
Assim o erroneo modo de attribuir a in-
ferioridade do leite de vacea sobre o de
mulht~r no facto da dupla proporção de
caseina (3,5 % em vez de 1,4 %) o leite
albuminado fez desapparecer.
Espine, prof. de pathologia e clinica de
creanças na universidade de Genebra, applí-
cando o leite albuminado na sua clínica
infantil (Revista Internacional de Hygiene
Publica), conclue dizendo que o leite al-
buminado preparado segundo a formula do
professor Finkelstein, ao qual se addicione
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3 -a 5 % de assucar de Soxhlet, consti-
tue alimento e remedio preciosos para o
tratamento das gastro enterites da primei-
ra edade. Diz: é melhor que o soro de
manteiga; primeiro, porque a creança o
prefere, e segundo porque as melhoras se
fazem mais rapidamente.
Eis em resumo as observações que pos-
suimos e que permittem egualmente jul-
gar do valor therapeutíco e alimentar do
leite albuminado.
OBSERVAÇÃO I
1'1., G mezes. Nasceu com 4 kUos. No 3.°
dia alimentado ao seio. Quinze dias depois
na falta do leite de peito passa a ser ali-
mentado com o leite de vacea.
Supportou esta alimentação regularmen-
te durante algum tempo, sendo porém obri-
gado a abandonaI-a pela completa intole-
ranO'ia que Re manifestara.
São feitas tentativas com o leite de Hor-
lich, que não dão egualmente resultado.
Após innumeras outras tentativas o profes-
sor Olinto que então acompanhava o caso
lembra o uso do leite albuminado. Prin-
cipiamos a alimentação com mamadeiras
de 120,0 gr. As melhoras logo se instaUam.
As evacnações normalisam-se no aspecto e
quantidadc. Faltando coalhos na praça de-
vido a uma nova crise de intolerancia pelo
leite de vacca a que tivemos de recorrer
passa como recurso extremo a ser alimenta-
do com leite de peito, que era administrado
após extracção do seio. Não podendo por
motivos especiaes continual' esta alimen-
tação: havendo então coalhos em condições,
fizemos llovamente o uso do leite albumi-
nado e os mesmos effeitos salutares são
verificados.
Esta creança foi alimentada até cm'ca dos
3 annos, quasi que exclusivamente com o
leite albuminado. Hoje a despeito de uma
menor resistencia para o apparelho intes-
tinal e que dia a dia tende a desapparecer
tem ella 5 annos e nutre-se perfeitamente
com a alimentação usual nesta edade. Dia-
gnostico - Diathese exudativa.
OBSERVAÇÃO II
Santiago do Boqueirão. F., 11 mezes, es-
tado de athrepsia, phenomenos toxicos fran-
cos, temperatura ao primeiro exame 39,9,
fontanella deprimida, ventre deprimido,
diarrhéa frequente, por vezes serosa, vo-
mitos, phenomenos de meningismo.
Para combater a febre e os phenomenos
nervosos lançamos màos dos banhos. Como
medicação visando o elemento etiologico
empregamos o leite albuminado. Tres dias
após constatamos sensiveis melhoras que
progressivamente foram se accentuando,
permittindo dar alta á creança no fim de
15 dias de tratamento.
Diagnostico - Insufficiencia alimentar,
toxi-infecção.
OBSERVAÇÃO III
Santiago do Boqueirão. N., 1 anno e 2
mezes. Alimentação pf'lo leite de vacca e
sem l'tjgularictade alguma. Diarrhéa esver-
deada, temperatura ao exame 37°) nada
mais de auormal. Em face da intolerancia
pelo leite de vacea, fazemoq uso do leite
albuminado. Os phenomenos cessam corno




Encruzilhada. Z., 2 annos, creança bem
nutrida. Após desvios ou desregramentos
alimentares apresenta diarrhéa serosa, vo-
mitos e temperatura na casa dos 38°.
Pelo exame além dos symptomas citados,
constatamos o ventre achar-se bastante
distendido e tympanico. Após uma duzía
de dias, em que fizemos o tratamento com-
mum (purgativos, antisepticos, adstringen-
tes, etc.), corno nào observassemos melhoras,
ju!gando este estado de co usas estar sendo
prolongado pela alimentaçào ou antes dieta
observada, (caldos de cereaes com leite de
vacca) resolvemos emprt'gar o leite albu-
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minado. No dia seguinte quasl ll1sensiveis;
é verdade, porém vimos qualquer melhora.
Insistindo no uso do leite no fim de 4
dias, as melhoras se instal1aram definiti-
vamente.
Após a alta, a creança contiuou 11ns pa-





Encruzilhada. M., 9 mezes, rachHismo,
mal alimentado desde que nasceu. Sempre
apresentou evacuações instaveis no que
reputava ao aspecto e numero de dejec-
ções. Em fins de janeiro do corrente anno
apresentou perturbações para o apparelho
digestivo, tendo os paes então administra-
do purg'ativos.
O mal continuou, appareceu febre, diar-
rhéa serosa frequente. Por occasião do
primeiro exame a que procedemos observa-
mos: fontanel1a deprimida com tensão baixa,
ventre distendido e diarrhéa se-
rosa, temperatura estiramentos mus-
culares, reflexos pupillares preguiçosos, re-
flexos patelares insomnia, agi-
tação continua. Feita a therapelltica que o
caso comportava, procuramos amparados no
diagnostico, - toxi-infecção por insllfíicien-
cia alimentar preencher a principal in-
dicação. O emprego dos cereaes, leite de
vacca associado a estes (~tc. senlpre foi in-
fructifero.
cada vez mais o estado
da doentinha, a despeito das difficuldades
então existentes para preparar o leite al-
buminado, (o caso foi observado no inte-
rior do Estado), conseguimos um coalho
para fazer queijo com o qual conseguimos
preparar o referido lei te.
Logo após o seu uso os phenomenos co
meçaram a ceder lentamente. No fim de
algnns dias de emprego como alimento e
com uma medicação coadjuvante de accor-
do com as exig'encias do momento (hydro-
therapia, injecções de oleo comphorado,
d'ag'ua do mar, refrigeração da cabeça etc)
a doentinha começa a apresentar algumas
melhoras dando então esperanças duma
terminação feliz. De facto as melhoras se
fizeram lentamente e em fins de fevereiro
a creança recebia alta curada, tendo po-
rém continuado o uso do leite albuminado
como alimento durante algum tempo. Em
março são ensaiadas as primeiras tentati-
vas para o emprego do leite de vacca di-
luido n'agua fervida. Ao principio pareceu
supportar, porém não tardaram a surgir
os phenomenos reveladores da intoleran-
cia, pelo que volton ao uso do leite albu-
buminado.
Como se vê as observações que acaba-
mos de citar, são todas unanimes em real-
çarem a importancia e o valor do leite al-
buminado, corno medicamento e aliIl1ento,
maximé as de numero dois e cinco em que
os phenomenos toxi-infecciosos, traçaram a
tangente entre os phenomenos de meni:l~
gite e meningismo.
Julg'ando de algum it1teresse o relatarmos
taes observações, não só sob o ponto de
vista clinico como mesmo de ali-
mentar, podemos recordar nf'ste pa,rticular
que, si já no seculo X da era christã a ali-
mentação das creanças era uma questão de
interesse publico, hoje, mais do que nunca
deve ella preoccupar a attenção de todos,
em particular do medico.
Deste principalmente tudo seja
propagando as mais sãs noções sobre a ali-
mentação das creanças, seja espalhando os
conhecimentos necessarios, seja reparando
erros e combatendo preconceitos.
Assim realisará ao lado dum elevado
papel hmna!lÍtario, uma obra de elevado
valor economico-social.
Mostrará na medicina contempol'anea o
papel da hygiene e não se fechando sómen-
te á cura do seu doente, avançará mais,
tornando seu objectivo a conserva\~ão da
saude pela prophylaxia das moles tias, pro-
curando ampa.rado na hygiene evitaI-as e
prevenil-as.
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PARECER DO Prof. NOGUEIRA FLORES
Srs. Presidente e mais membros.
Designado para dar parecer sobre o tra-
balho escripto do consocio Dl'. Argymiro
Galvão, vimos desobrigar-nos d8sta tarefa
tão dificil quão delicada nos meandros da
Pediatria, tal 'como seja o intrincado pro-
blema do leite albuminado como medica-
mento e alimento.
Dando um balanço, volvendo os olhos
em sua contribuição, notamos ql-;.e S. S. faz
uma resumida introducção sobre o papel
de destaque da nutriçl::o da criança, desde
a vida fetal á extra-uterina, re'spiga sobre
a heredo-syphilis e a mortalidade infantil,
profliga a violação do facto social, da não
amamenta\~ão da criança pela mãe, vindo
assim, abrír as portas ás molestias do appa-
relho digestivo, diz em palavras testuaes
«independente das esterilisações do leite de
vacca, de todos os recursos que se lanpe
mão na alimentação, constantemente na
clínica, os resultados que observamos por
vezes, nos deixam embaraçados, embaraços
que sobremodo crescem quando, estamos
por exemplo a braçof4 com uma perturbação
gastro-intestinaL» Neste particular, escreve
fi. S. que o leite albumir:.ado é rIe alto va-
lor, quer como medicamento qner como
alimento; aSbÍm em cinco observações pes-
soaes e bem resumidas, aprecia a acção
benefica, salutar sobre este duplo aspecto.
Refere-se a Finkelstein, como o introdu-
ctor do tratamento das perturbações gastro-
intestinaes das crianças pelo citado leite, á
analyse de.ste preparado caseinado, ao seu
insuccesso a principio, aos meios de reme-
diar os seus mans resultados com a addi-
cção de maior quantidade de assucar, na
proporção de 3 a 5 % de assucar maltado.
Lembramos que Walter Birk, professor da
clinica de crianças de Tilbingen, tão en-
thusiasttl. do leite albuminado que o chama
de reC1.trso salvador, assim aconselha, ini-
ciar o tratamento, por dóses de 2 e 3 %,
se o peso da criança não augmenta, eleva
a quantidade paulatinamente até 7 % do
assucar Soxhlet ou maItose Lü ffUund.
Diz o Dl'. Galvão que Finkelstein, tem
um processo especial na reducção do sôro
e saes do leite, conteúdo de elementos pe-
rigosos, favoraveis á intoxicação intestinal;
appela S. S., para o professor Espine, da
clinica de crianç.as de Genebra, como o in-
stituidor do leite caseinado de Finkelstein,
que o considera como alimento e remedio
nas gastro-enterites da primeira infancia,-
melhor que o sôro da manfeiga, preferindo
assim a criança, facilitando a cura imme-
diata.
Sendo pois, este problema de therapeu-
tica infantil interessante, parece-nos con-
sentaneo que S. S transcrevesse no seu
subsidio a descripção do preparo, isto é, da
cosinha do referido leite concebido a um
decennio por ~'inkelstein e 1\1eyel', a sua
technica na prescripção aos lactentes, cheia
a nosso ver, de clifiiculdades e de cujo
successo curativo, depende na maioria dos
casos (} seu rigor.
As observações de S. S. são concluden-
tes, destacando-se dentre as cinco apre_
sentadas, a segunda e a quinta, nas quaes,
se deprehende o valor das propriedades
alimentares e medicamentosas do prepa-
rado de Finkelstein, que foram talvez de
effeito therapeutico divino, pois como in-
forma, já se havia traçado, a tangente en-
tre os phenomenos de meningite e de me-
ningismo, episodios a no"so ver, frequentes
nas perturbações agudas do intercambio
nutritivo.
Acreditamos que S: S. ao escrever a sua
contribuição ao estudo do leite albuminado
como medicamento e alimento desejava tra-
zer observações mais completas, não des-
curando portanto da pu~ericultura,elemento
precioso na hygiene infantil.
A concepção do methodo de Finkels-
tein, consideramos racional) baseada na
opinião que o assucar e os saes de ali-
mento são os mais perigosos elementos
em muitas infecções. Máo grado nosso
não o ternos empregado na Santa Cas~
pela falta do preparado na Pharmacia, no
entretanto, se nos offereceu propicia oc-
casião em acompanhar um caso do pro-
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fessor Raul Moreira, do serviço de clinica
pediatrica da Faculdade da Porto Alegre,
com o fornecimento gratuito do referido
preparado, a titulo de experiencia, pelo
Sr. PharJIlaceutico TiIly .Torelly, que o
manipulou com o cuidado e o rigor scien-
tifico necessario. Informou~nos este Chi...
miéo que o professor Gonçalves Carneiro,
cathedratico de Pediatria medica da nos-
sa Faculdade; assisti o ao modus faciendi
deste leite albuminado.
Na literatura pediatrica franceza, ita-
liana, argentina e brasileira bem poucos
eí'criptos encontramos a respeito deste
methodo allemão, deparamos, ao contrario
com publicações americanas e allemãs.
Na observação do Dl'. Galvão, sob o nO 1
lê-se «Não podemos por motivos especiaes
continuar esta alimentação, havendo en-
tão coalhos em condições, fizemos o uso
do leite albuminado e os mesmos effeitos
salutares são verificados. Esta crian(~a foi
a.Iimentada até cerca de 3 annos quasi
exclusivamente com o leite albuminado.
Hoje a despeito de uma menor resistencia
para o apparelho intestinal e que dia a
dia tende a desapparecer tem ella 5 an-
nos e nutre-se perfeitamente com a ali-
mentação usual nesta idade".
Pelo exposto acima, assaltam ao nosso
raciocinio duvidas, si o seu doentinho fez
uso tambem da saccharina, como indica
Hess, .professor de Pediatria no Collegio
de Medicina de Illinois, ou o leite albumi-
nado não foi prepara,do com a rigorosa
technica, isto é, desembaraçado dos hy-
dratos de carbono.
No caso da falta dos· hydratos, o seu
pequenito resistio admiravelmente aos ac-
cidentes da ausencia dessas substancias,
sem o episodio dramatico da disb'ophia
albuminosa, que Schweizer chama a atten-
ção em seu livro intitulado: Alimentacion
y transtornos nutritivos deI lactante "En
el curso deI tratamiento de un dispéptico
o de un deccompuesto poco avanzado, se
enriquecerá paulatinamente la leche albu-
minosa eu hidratos de carbono, que se
seleccionaram entre los menos fermenta-
bles preferiendo la maltose y lns mesclas
dextrino-maltosada.
No es racional, ui hay ventaja alguna
eu reemplazaren la alimentacion deI nifío
sano, las mesclas usuaies de leche de vacca
por leche albuminosa, segun lo ha pro-
bado Benjamin, en prolijos estudios de
metabolismo; por el contrario, en algunos
casos, la escacez de hidratos de carbono,
puede originar una distrophia, la distro-
phia albuminosa."
Pondo. ponto final nesta despreoccupada
apreciação do subsidio à pediatria, felicita-
mos ao confrade e 1ncitamos a trazer-nos
novas contribuições ao estudo de um pro-
blema, como acima dissemos intrincado da
hygiene infantil, enriquecendo com mais
observações as letras medicas brasileiras.
